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Introdução
Por muitos anos as praias arenosas foram negligenciadas em estudos ecológicos devido à sua 

aparência desértica (Remane 1933). Com o passar dos anos, a fauna de praias passou a ser reconhecida e 
maior atenção passou a ser dada à macrofauna, enquanto a meiofauna continuou sendo negligenciada. O 
termo meiofauna é utilizado para os organismos bentônicos pertencentes a uma classe intermediária de 
tamanho, ultrapassando as malhas de 500 µm e ficando retidos nas malhas de 62-38 µm durante o pro-
cesso de lavagem das amostras do bentos. Dentre os 27 grupos que podem ser encontrados na meiofauna, 
os turbelários, os nematódeos e os copépodes são os organismos mais abundantes (Giere, 2009).

Assim como a macrofauna, a meiofauna bentônica apresenta reduzida mobilidade ou imobilidade 
em alguns grupos; não sendo capaz de deixar o local que habitam quando as condições ambientais são 
alteradas, apresenta ciclo de vida curto e ocorre também em ambientes onde a macrofauna se encontra 
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praticamente ausente, como em algumas praias refletivas (Giere, 2009). Portanto, a combinação destas 
características com a sua fácil amostragem torna este grupo de organismos um bom indicador biológico de 
impactos naturais ou antrópicos, ainda que existam poucos estudos voltados para o efeito das mudanças 
climáticas nos grupos da meiofauna (Gingold et al., 2013).

Objetivo
Monitorar em longo prazo a meiofauna do entremarés de praias, considerando as possíveis altera-

ções na estrutura da comunidade como consequência de mudanças climáticas. 

Métodos
Definição da Área de Estudo
O monitoramento deve ocorrer em praias localizadas em áreas sob o menor impacto antrópico 

possível para que os efeitos deste não sejam confundidos com os das mudanças climáticas. É recomendá-
vel que a praia seja do tipo dissipativa a intermediária, tendendo a dissipativa, segundo as classificações 
propostas por Whright & Short (1984) para praias de micro e mesomarés, e Masselink & Short (1993) 
para praias de macromarés. Essa escolha deve-se ao fato de que praias refletivas possuem um maior grau 
de dinamismo, o que dificultaria o monitoramento das mudanças. 

Amostragem
Inicialmente será estabelecido um Marco Fixo (MF), georreferenciado, na região posterior às 

dunas, no início da vegetação arbustiva ou de alguma estrutura física já existente (estrada, calçada, muro, 
árvore entre outras), que servirá como referência para os levantamentos do perfil praial e para o monitora-
mento da posição da linha de maré alta de sizígia no período de cada amostragem. Para a determinação do 
perfil praial pode ser utilizado o método de baliza proposto por Emery (1961) (ANEXO 14-II). Além do 
perfil, também deve ser medida a distância entre a linha da maré alta e o marco fixo. A coleta da meiofauna 
deverá ocorrer caracterizando duas situações climáticas distintas, por exemplo, períodos seco e chuvoso. 
Deve-se levar em consideração as características climáticas de cada região brasileira durante as marés de 
sizígia. Se possível, a coleta pode ser combinada com as amostragens da macrofauna.

Três transectos fixos, equidistantes  e perpendiculares à linha d’água devem ser estabelecidos na 
praia a ser estudada. A distância dos transectos deve ser determinada em função do comprimento do arco 
praial ou considerando características peculiares da praia, buscando uma maior homogeneidade entre 
os transectos e evitando a presença de fontes de água doce. Em cada transecto, devem ser determinados 
três pontos na zona entremarés, equivalentes ao centro de cada um dos níveis: o mediolitoral inferior, o 
mediolitoral médio e o mediolitoral superior (Figura 15-1). Em cada ponto, três réplicas deverão ser cole-
tadas, utilizando um coletor de 10 cm2 de área (1,8 cm de diâmetro) com profundidade de 10 cm.

Além das amostras da meiofauna, para cada campanha amostral também deverão ser obtidas as 
seguintes variáveis (conforme ANEXO 15-I): 

• Georreferenciamento do MF (com GPS);

• Largura da praia desde o MF até o limite inferior de recuo máximo das ondas no horário 
previsto para a maré mais baixa de sizígia;

• Largura da zona entremarés (a partir do MF);

• Declividade da zona entremarés, com o uso de teodolito ou da baliza de Emery (1961) (ANE-
XO 14-II);

• Diâmetro médio do grão (DMG), coeficiente de seleção (CS), assimetria e curtose do sedi-
mento, determinados conforme Suguio (1973) e expressos em “phi” em cada nível (superior, 
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médio e inferior) da região entremarés (uma amostra por nível). Utilizar as equações propostas 
por Folk & Ward (1957) (veja ANEXO 14-III).

Figura 15-1. Desenho amostral para coleta da meiofauna bentônica nos níveis superior (S), médio (M) e inferior (I), da re-
gião entremarés. MAS: Maré alta de sizígia, MBS: Maré baixa de sizígia, MF: Marco fixo. Esquema: Tatiana M. Steiner

Procedimentos Laboratoriais
Após a coleta, as amostras devem ser fixadas com formaldeído 4% tamponado com bórax (pro-

porção 9 partes de formaldeído para 1 de bórax). 

As amostras serão lavadas previamente em peneiras sobrepostas, de 500 µm e 45 µm, para retirada 
total do formol. O material que ficar retido na malha de 45 µm deverá ser colocado num Becker de 1 L 
(o volume do sedimento não poderá ultrapassar 150 mL)  e ser adicionado de 500 a 600 mL de solução 
de sílica coloidal de densidade 1,18 g/cm3 para realização do processo de decantação. Após 40 minutos de 
decantação, o sobrenadante deve ser vertido na peneira de 45 µm e o procedimento deverá ser repetido, 
no mínimo, 3 vezes. Após a extração, as amostras serão triadas integralmente em placa quadriculada, e os 
grandes grupos, contabilizados. 

Para os procedimentos descritos acima, incluindo a identificação dos principais grupos da meio-
fauna, recomenda-se a consulta de livros-texto, tais como Higgins & Thiel (1988) e Giere (2009). 

Tratamento dos Dados
A riqueza, diversidade e densidade dos táxons numericamente abundantes serão calculados para 

cada ocasião amostral em todas as praias utilizadas no estudo. Para testar a influência das mudanças climá-
ticas na meiofauna, testes uni e multivariados poderão ser utilizados, como ANOVAs e PERMANOVAs 
acompanhadas de nMDS (análise de escalonamento multidimensional não-métrico) para visualização 
gráfica. A normalidade e homogeneidade das variâncias para as análises de variância deverão ser previa-
mente testadas, e transformações de dados deverão ser utilizadas caso necessário. Enquanto que a distância 
entre os centroides deve ser avaliada para as análises de permutação (PERMANOVA). 

O modelo linear aplicado aos testes uni e multivariados deverá incluir os fatores praia (fixo), tran-
secto (aninhado na praia), níveis (aninhados no transecto) e tempo (por exemplo, seco x chuvoso) para 
análise da influência das MCs ao longo do período de monitoramento.
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ANEXOS — CAPÍTULO 15

Anexo 15-I.  Formulário de Campo

Formulário de Coleta e Monitoramento da Meiofauna

Praia: _______________________________   Município: _____________________________  Estado: _________

Posição do Marco Fixo:

Latitude: _________°__________’ __________” S            Longitude: _________°_________’__________” W

Datum GPS: _______________________________

Data da coleta: ________________________       Hora inicial: _____________       Hora final:____________

Distância entre MF e linha de maré alta (m): _____________________

Larg. entremarés (m):__________  Distância entre os níveis: S/M ____________   M/I ___________

Declividade entre pontos de observação (cm):_______________________________________________________
______________________________________________________________________________________________

Obs. climáticas: _________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________
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